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Não são poucas as atitudes a lamentar quando não se tem um filtro interno para evitar que ofensas, agressões, precipitações e discórdias possam ocorrer.

Preferível é, às vezes, silenciar que dizer algo sem refletir, sem o domínio da razão sobre a emoção.

O quanto perde a pessoa temperamental, em suas relações com terceiros, tem sido motivo de profundos arrependimentos e de problemas sérios.

Algumas perdas são irreparáveis.

Por isso, mesmo contrariados em nossos propósitos, diante de situações que nos são desagradáveis, é preciso manter a calma, a polidez.
O espírito agressivo raramente constrói.

Nunca se deve confundir energia de atitude com grosseria.

Nem, também, passividade com um estratégico silêncio que diante de determinadas circunstâncias convém ser mantido.
Existem seres que se acham donos da verdade e que para impor suas vontades empregam cinismo, deboche ou menosprezo, provocando irritação, levando pessoas a revides violentos.
Nem nesse caso, todavia, se justifica ser temperamental.

Se no ambiente em que vivemos existe quem nos desagrada, o caminho eleito deve ser o da serenidade, se não pudermos dele sair, ou da distancia se nos for possível evadir.

A cada dia, em cada lugar, sempre existe alguém disposto a nos provocar emoções variadas.

A vida requer uma constante administração de emoções.
Como nosso pensamento é matéria e atributo desta constituir a energia (tal como ocorre com a luz), e, como a toda ação corresponde uma reação há uma afinidade de princípios.

Atos violentos tendem a alimentar violências e estas ocorrem de uma ou de outra forma.

No século XVIII viveu na então Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto, um líder, Antônio Francisco Alves, que buscou materializar um “objetivo”, usando de ação violenta.

Perturbação da tranqüilidade, assaltos e assassinatos foram os meios empregados para alcançar a referida “Objetividade” política que se dizia tinha por propósito libertar o Brasil de Portugal.

Os “objetivistas”, como foram designados, todavia, cometeram excessos, liderados por Antônio Francisco.
Assaltaram caravanas de ouro, mantendo informantes nas casas de fundição para saber sobre a direção das mesmas.

Para avisar ao grupo de onde sairia a caravana (Ouro Preto só tem duas saídas), nos oratórios, dos cruzamentos das ruas, giravam a santa para a direção escolhida.

Por esta razão foram denominados “vira-saias”, também (até hoje existe uma ladeira naquela cidade que tem esta denominação).

Mas, como foi dito, a violência só outra acaba gerando.

Um dia, a casa de Antônio Francisco foi invadida e, na presença de esposa e filhas, amarradas, cortaram a língua do líder, arrancaram-lhe os braços e esfaqueando muitas vezes até a morte pisotearam o cadáver.

Não tenho elementos históricos suficientes para defender ou acusar, no caso, mesmo porque toda a documentação que existia foi destruída pelo fogo, mas, não se pode deixar de observar a relação entre o receber de volta aquilo que se planta.
No fato narrado pagou-se violência com violência.

Ou seja, a confirmou-se o milenar ditado: “Quem com o ferro fere com este será ferido”.
